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114.005 - Processo nº 10845.008663/88-72
TECNOREVEST PRODUTOS QUfMICOS LTDA.
DRF - SANTOS - SP

R E S O L U C Ã O Nº 301-766

VISTOS, relatados e discutidos os presentes autos,
RESOLVEM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em converter o jul-
gamento do processo em diligência ao I.N.T., através da Repartição de
Origem, na forma do relatório e voto que passam a integrar o presentejulgado.

Brasília-DF, m 04 de dezembro de 1991 .

- Relator

SANTO VIEI A HEERDT - Proc. Faz. Nac.

ITAMAR

FLÁVIO

VISTO EM
SESSÃO DE:
Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
WLADEMIR CLOVIS MOREIRA, JOÃO BAPTISTA MOREIRA, LUIZ ANTÔNIO JACQUES,
FAUSTO.FREITAS DE CASTRO NETO e SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO MELLO. Ausen
tes os Cons. JOS~ THEODORO MASCARENHAS MENCK e IVAR GAROTTI.
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MEFP - TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIB~INTES - PRIMEIRA CÂMARA
RECURSO Nº 114.005 - RESOLUÇÃO Nº 301-766
RECORRENTE: TECNOREVEST PRODUTOS QUíMICOS LTDA.
RECORRIDA DRF - SANTOS - SP
RELATOR FLÁVIO ANTÔNIO QUEIROGA MENDLOVITZ

R E L A T 6 R I O

A recorrente submeteu a desembaraço aduaneiro
tros de SOLDERON BHS starter e 1200 litros de SOLDERON BHS
2 x conc., atrav~s daD.I. nº 007558 .

"1. Os f~tos: d"S~l~SSifiC~~" ",•.r,:~dori~ •

02.

600 .Ii-
replenisher

•

•

Atra~'és dp despacho de importa£~o n. 007558, registrado,
nesta reparti~~o em 17.02.87, o autuado submeteu a deseffibara~o adua-

i

neira 600 litros de solderen BHS starter e 1200 litros de solderon
BHS replenisher 2xconc.

F'ar ocasiao da confer~ncia dljuaneira, a fiscaliza~~o,
verificando tratar-se de produto químico e considerando que o nome
comercial de fantasia era insuficiente para se aplicar as Normas Ge-
rais de Interpreta~~o da ~omenclatura Brasileira d~ Mercadorias, r~-
solv~u submeté-Ia a exame de laborató~io e suspender a fiscaliza£~o
docunrental do despacho de iffiporta~~o•

Em consequéncia, procedeu-se a coleta de amostra envia,ja
para exame de laboratório e adotaram-se as cautelas legais recomendj-
veis, previstas na IH-SRF/014/85, compromissando-se o autuado, por
ternlo de responsabilidade, lavrado no camp6 24 da declara~~o de im-
portd€~O, a pagar qUdis~~er diferen~as de impostos que houvessem, in-
clusive as multas de natureza fiscal e cambial, apuradas em decorrén-
cia do exame de laboratório, no prazo de 72 horas.

n~.A def~sa apr~s~ntada.

•
I - Que os produtos em pauta~ embora com característi-

cas tenso-atil)ds (fun~~o secundAria ou acessória), n;o s~o pro,jutos
org3nicos tenso-ativos .

11 - Que, conforme lau,jo de laboratório~ particular, a
prepara~~o contém um surfactante n~o iónico (t+nso-atil)o) unicamente
para facilitar a disp.rs~o dos materiais em seu seio, n~o deriuan,jo ~
utiliza~~o da prepara~~o das ~ropriedades tenso-ativas (surfactante).

Concluindo, reporta-se ~s NotdS Explicativas do Conselho
di? Coop.;.rali:~oAduaneira, tiENCCA. capitulo 34 ..02~ II~ Ilb", para rflanter'
a merc~doria na posi~~o 38.19.
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rE'i t ,;.'ra dalTl€'n tI?

p lt;-lTl~:;.ntar>?s das
obso:'ruadas
leis (art.

pelas autoridades administrativas 5;0
100. ru. cnn.

':O{Tl-

•

IV Que os laudos 2058 e 2059 atestam que sempre S~

aceitou como ,:orreta a cla5sifica~go adotada. Em havendo mudan~a d~
entendimento, esta somente poderia ser efetivada quanto a fato gera-
dor ocorrido após a sua introdu~~o (art. 146 do CTN).

v - A fiscaliza~~o, confessando a exist~ncia de dd\Ji-
das, deveria aplicar a legisla~~o mais fauorAuel ao autuado (art. 112
do Cni) •

2.1. RE'sultado do exame de Laboratório (LABAMA-fls. ).

11 Os produtos analisados n~o se tratam de pro,jutos
org3nicos tenso-ativos isoladosp estes fazem parte da preparac~o.•

r
aquosas ácidas
':05) .;. a ldl:?ido,

Que os produtos analisados tratam-se de
conten,jo compostos etoxilados (surfactantes
com propriedades tenso-ativas.

50 lUli:~I?S

n~o i6n1-

•
111 - Produtos analisados org3nicos tenso-ati\)Qs surfac-

tantes) s~o uti.lizados t?rr~hO de- eletrodo?posili:~o como a'.::JentesUlTp=-':-
tantes e espumantes. .

rv
li:Jo do banho
nho/d-,umbo.

V
e as tt?ns~es
nas/':ITl.

- O produto solderon BHS ser~ utilizado na prepara-
eletrolitico para dt?sposili:~or~pi,ja da liga esta-

- Os produtos analisados s~o soldveis em ~gua a Op5%
superficiais dessas solu~~es 5:0 menores que 45 di-

•

•

•
I - A alega~~o in\)ocada pt?lo autuado no sentido de que

a nlercadoria despachada embora com caracteristicas tenscl-ativasp n~o
ser produto tt?nso-ativo é um verdadeiro sofisma •

De acordo com as regras gerais para interpreta~Jo ,ja t10-
menclatura Brasileira de Mercadoriasp regra la.p instituidas pelo De-
creto-Lei n. 1.154p de 01 de !Tlar~Ode 1971p o texto dos titulos de
cada seli:;opcapitulo ou sub,:apitulo tem apenas l)alor indicativo. As-
simp a classifica€~o de Uffiamercadoria é ,jeterminada legalmente pelo
texto das posi~~es e das notas de cd,ja unIa das se~~es ou capitulas e
pelas regras seguintesp sempre que n~o contrariarem os terrrlosdas re-
feridas posi~~es e notas.

Examinando-se o texto da posi~~G 34.02-00.00, constata-
se que as mercadorias ali classificáveis se dillj,dem em:

a) produtos org=nicos tenso-atilJos (com exclus~o do sa-
b:fo)

b) prepara~Oes tenso-ativas e preparali:Oes para limpezap
que contenham ou nlo sab~o.

..-

Percebe-se com clareza que o autuado explora esta divi-
s;o para manipular e distorcer o resultado do exame de laboratório.

Estep em momento algum declarou que n~o se tratava de
mercadoria tenso-ativdp masp em raz~o da divis~o da posi~lo em produ-

-,-tos - .t>?l1so-ativos i-so.lados. e. prepard'i:tses ten-so"-.C1ti\)d_Sp.nada nlais fez
do que enquadrar a ITlercadoria no segundo grupo~
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Se dóvidas ainda persistiss~m a cerca Ija tenso-atividade
das prepara~~es, estas foraffidissipadas com a seguinte conclus~o ,ja-
quele laboratório:

lIOS produtos ana lisC\,jQS n~o SI? trat.am d€' produtos or'.:ré3-
nicos tenso-atil)os isolados~ estes fazem parte Ija prepa-
rali:~o" ..

11 - Arguir que as mercadorias examinadas tenham suas
pasi~Oes determinadas pela n~o utiliza~lo de suas propriedades tenso-
atil)aS,. é nE"3dr a sua própri.a finalidado:- e fun>L~o, já que d "Illdximi-
Zdli:âo do efeito provocado pelo banho (pag •. 82) 4 decorrente de uma
eletrodisposi~~o uniforme e continua, só poss1~'el pela presen~a de um
abrilhantador que remova as impurezas Ijas pe€as r~ceptivas (deterg~n-
cia) e conserve o banho limpo e em perfeita~ condi~Ões de condutibi-
lidade.

•

•
Inap li.:áuel,

pítulo 34, PQsi~ão 34.02,
sustentar sua tese.

portanto, a nota excludente da NEt4CCA, ca-
lI, "b", a que se reportou o autuado para

•

•

••

Segundo as Regras Gerais para Interpreta~lo da Momencla-
tura Br~ileira dt? M.?rcadorias, regra 3a., a, ,3 posili:~O espl~~,:ífi.l:a
terá prior~de sobre a mais genérica, o que impede que se atri.bua ~s
mercadorias importadas a classifica€~o tarifária 38.19-99.00, própria
dos produtos quimicos e prepara€3es das indóstrias químicas e cone-
xas, n~o classificadas nem compreendidas em outras posi€~esp em razJo
daquelas mercadorias estarem nominalmente especificadas na código
34.02-08 ..00, COITIO"qua lquer outra prepara.;;:got,:;'nso-at11.1a".

Confirmando a corre€~o do procedimento fiscal que consi-
dera as Iller,:adoriaspr€,parariÕes t.::nso-'atil)as,eSr:larl?':':;'o laboratório
dI? anillise: "05 produtos ana lisados sJo solól,Jeis eITIágua a O,5i~ e as
tensô€'s sUP';:'rfi.:iaiss~o mE'nor€'s do qUE' 45 dinas/,:mll

, t?nquadrando r~~'-
feridas mercadorias d.ntro do conceito fisr:al de prepara~ões t? produ-
tos tenso-ativos.

III - EffirE'la.;;:30aos lauljos de nÓffieros2058 e 2059, E'mi-
tidos em 30.04.87, ~osteriornlente, portanto, ao registro do despar=ho
de i~po~ta.;;:~on. 00755~, t~~~s ai s~~~in~es' ~onsi~era.;;:~es a f~zer:

a) Ou€' é insustentávE'1 a argumenta~~o do autuado no sen-,
tido dE' que as mercadori~s importadas tivessem sido objE'to de exaITI'~
de laboratório no passado.

Conforme SE' verifica, comparando os laudos de laborató-
rio ,je fls. 64 ,:om o de fls. 38 e o dE' fls. 66 com o dE' fls. 40,
existe flagrante discrep3ncia na composiE;O quimica das mercadorias.
Por oportuno, é de' enfatizar que n~o formam jurisprud~ncia mercado-
rias de composi~~es quimicas distintas, muito embora, E'v€'ntualmE'nte,
possam ter um nom€' comercial de fantasia comUIlI•

b) O autuado, dolosJmE'nte, omite um fato releuante, que
faz proua "da uniformidade de procedimento e de consenso em rE'la~~o ~
classifica€âo tarifária das mercadorias importadas. Conforme cópia do
processo n. 10845.006472/88-01, de constitui~30 de crédito tribut~rio
por ilicito fiscal E' administrativo ~s importa~~es, o autuado é rein-
cidentE' em promOVE'r a importa~Jo das mercadorias objeto desta ~UtUd-
~~o, omitindo a constitui.;;:~oquímica e destina~~o, com o firme propó-
sito de pagar menos impostos. O processo supra encontra-sI? na Procu-
ra,joria da Fazenda Macional pará 'execu~~o judicial.

c) A pr~tica rE'iterada da fiscaliza~;o, desautoriza
qualquer coloca,~~o no sentido de que teria havido mudan~a de entendi-

- m~nt'ô-;- - c'ar; f orrr"t?--Sr~-r:- e"f ér e; .'õ-aút-O-êfdo-~ . n~ó....sE'ndõ - O .-i:ãs'6,-"-p of-t-a nt ó ;---l:fé
s€' aplicar o previsto no art. 146 do CTM.

Imprensa Nacional
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,j )

na 7 aque la qUE'
in .:on s.:-q U r::'n t >?

Com rela~30 ~ aplica~~o da interpreta€~o mais benig-
favorece ao autuado7 conforme requerido7 é no minirrlo

•

•

•

•

•

•

•

Conforme exaustivamente informado7 tratava-se de dOvidas
de natur'e~ matr::'ria17forrrla17 7">?la,:ionadas a identificali:~o da meT":el"-"
,joria subme~ a de5embara~o aduaneiro.

Em ha~)endo impossibilidade de se apli,:ar as Regras Ge-
rais de Interpreta€go da MBMy por onliss~o de elementos identifi,:a,jo-
res do tipoy constitui~~oy preparali:Joy cory peSQy teory estadoy apre-
senta'i~Oy dcondicionamento7 aplica~go7 utiliza€3o e ,jestina€go do
produto qu!mi,:oy necessarios a correta classificd€30 tarifária do
produtoy a que se refere o Parecer CST n. 477/88y n~o resta outra al-
ternativa ~ fiscaliza€Jo sen~o suspender o exame documental do despa-
':~,ode importa~~o e submeter a m~rcadoria a exame de laboratório.

3.1. Da dilig~n.:ia solil:itada pela SECP.JE ([IIVTRI) ao
LABAMA. A inforffia~10 técnica n. 095/90 (fls. 96) analisada pela fis-
.:a li zalL~o.

Partindo-se da posi~go assumida pelo LABANA. informa£~o
técnic':t n. 09~i/90 (f ls. 96)7 da afirnrar: "que os produtos dna lisados
d.:-soluoLCl'~.saq-uásas 'á"c.idas.',:ontE:r,.:tOl:o"mpC)stos~tox"ilados~'(súrfactante
n~o iónico) e aldeido7 com propriedades tenso-ativas7 e "~ue ~s" produ-
tos analisados n~o se tratam de prod~tos organicos" ~soiadQS7" estes
fazem parte da pr~para~~o "e do que mais con~tam dos Laudos de An~li-
ses e literatura técnica do fabricant~~ podemos concluir~

a) Obvia~ente estamos em face de prepara~~es7 isto 47 de
misturas de 2 (duas) ou mais subst~ncias;"

b) Hestas prepara~~es o componente "COMPOSTOS ETOXILA-
DOS" é o elemento que confere caracteristicas essenciais
às mesmas;

c) Isto é demonstrado pela propriedade predominante das
soluoLões7 que é a característica tenso-ativay que permi-
tey pela a~~o u~ectante e dispersante7 as condi€ôes
ideais para o preparo de um banho eletroliticoy qual se-
ja7 a formaoL~o de depósitos nlet~licos (de zinco e cobre)
com ulaior rapidez7 uniformiza~~o7 resisténcia e brilho;

d) No aspecto merceológioy fundaffiento da Nomenclatura
Brasileira de Mercadorias~ sob o titulo de ECº~Y!º~_ºC-
~~Di~º2__I~~2º=e1i~Q2__QgQ_g~f1nigQ~_sYi~i~ªlli~ni~e g~
Ec~£~t2~~~2__I~D2Q=e1!~E27.se ª~CgEªlli_!Qgª2_E2__m~Cçªgº-
t!ª27 g~ªDgQ_2Q1Q~~!2_~lli_~~~ª72YÉç~~11~~iÉ_g~_ºªi~ªc~m2~_!~n~~Q__2~e~cfifiª1__gª2_2º1~~~~2_ª_m~nº2_g~__~~__ºi-
n!2~fm. A ónica excess~o para esta regra s~o os sdb~es
propriamente ditos (sais de ácidos gordurosos);

e) Mo caso especifico das mencionadas prepara~~es7 esta-
mos em face de uma prepara€~o" auxiliar de su~erficie7
,:onstituida por componentes essenciais (compostos etoxi-
lados) e por componentes complemen~ares (4cidos e aldei-
dos)~ distintos dos prirneiros7 mas que t@m por finalida-
de contrib~ para a estab~lidad€' do banho7 seja pl?la
sua a~~o anti-~etrostática7 seja de dissolu~~o;

f) A literatura técnica do fabricante é bastante eluci-
da~iva7 pois mostra na composi~~o (make up) "do banho7 a
ordem ~"_a fun~~o de__cada cornponente7 8ece5s~rio para P
seu preparo e bom desemp€'nho.

Imprensa Nacional
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•

Examinando-se a enciclopédia Arancelária, recurso que se
utilizou o iffiPugnante para classificar o produto no código tarifArio
38_19, somos de pareCer que a omiss~o da composi~~o quimica dos pro-
,jutos catalogados naquela obra, a inlJiabiliza, neste caso, como fonte
de consulta, para se c~,egar a ,:lassificd€30 objeto ,jesta autud£30.

A pergunta que se faz e que n:o se encontra resposta na-,
quela obra é, se aqueles produtos sJo suscetíveis de baixarem a ten-
5;0 superficial das solu€ôes a menos de 45 dine/cm, regra que ir~ de_o
terminar a classifica~~o tarif~r'ia no código tarifário 34.02, segundo
'as regras ,je classifica~;o de mercadorias •

o ~xalTle de laboratório tem por objetivo identificar d

mercadoria importada e fornecer subsidios para aplica~:o das regras
gerais ,je ~offienclatura Brasileir de Mercadorias.•
transforlTrar
clt.1ssificar
quilTti,:ados

Ademais, por se tratar de uma obra estátita, n~o se pOde"
a Arancel~ria em jurispru,jéncia predominante para se
produtos químicos, em especial quando falta a composi€Jo'
produtos que est;o sendo objeto de compara€~es.

•
3.2. Da diligéncia solicitada pela SECPJE/DIVTRI ao Gru-

po de Trabalho Especial (OTE): elemento complementar ~ contesta~:o de
defesa.

o AFTM informante, ao examinar" a mat~ria1 assim se pro-;
nunci,ou:

Tr'ata O presente processo de Auto de Infra£~o lalJrado enl
fun€lo da CI/eST/GTE n. 1.229/88, vindo a este Grupo de Trabalhos pa-
ra que seja reexaminado.

A contestd~~O procura apenas, utilizan,jo-s~ de jogo de"
palavras, tumultuar o processo, n~o trazendo nada de novo que justi-
fiqu~ o reexame do processo_

Nada h~ a reexaminar, te~do em vista que as próprias
a l€,ga€Oes e laudos apresentad-os po?lo autuado confirmam tratar-se d~'!
"pr,;.para'i:lotE'nsoatit}a" e qUi;<no seu uso 'uti lizam-st? das propriedades,
tensoativas da mesma •

•

•
.:lusit}o
s.;.u uso.

o Laudo do Laboratório de An~lises da DRF-Santos é con- ~
ao afirntar tratar-s.;. dE- lIprepa~~ t~'nsoatit)a" E' dizE'rldo dO:

•

••

As informa€Oes d.;.fls. 106/111 e 115/117 de autoria do
Auditor riscai autuante s~o beilhantes e claranrente definE'm a ques-
t~o, sendo que ratificamos tudo o que ali E'st~ d~scrito.

Con.:luindo, nada há a r.;..:'xalTlinar".11

A decisão a quo julgou procedente a açao fiscal instau-
rada, e imp5s a autuada "o recolhimento do cr~dito tribut~rio nos va-
lores de Cr$ 42,77 (quarenta e dois cruzeiros e setenta e sete centa-
vos), referentes ao Imposto de Importação, Cr$ 20,31 (vinte cruzeiros
e trinta e um centavos), referentes ao IPI, Cr$ 269,98 (duzentos e
sessenta e nova cruzeiros e noventa e oito centavos),referentes à muI
ta do art. 15 do Oecreto~Lei 2323, de 26/03/1987 c/ a redação do art.

'6 do--Decreto~Lei-2331 de 28/05/l987,'e Cr$ 641,20 (seiscentos 'equa ,--'
renta e um cruzeiros e vinte centavos), referentes à multa do IPI
Imoren.sa NacIonal
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art. 80 da Lei 4502/64, com a nova redação dada pelo Decreto-Lei 34
de j966 - art. 2.; valores estes que dev~rão ser acrescidos dos entar
gos legais cabíveis."

Intimada em 15.08.91, apresentou recurso voluntário em
30.08.91, com as raz6es de fls. 134 a 150, que leio em sessao.

E' o relatório .

•

•
•

•

•

•

•
Imprensa NacIonal
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•

•
•

Trata o recurso da discussão de classificação dos prodQ
tos SOLDERON BHS starter e SOLDERON BHS replenisher, que submetidos ao
exame do LABANA, tiveram as posições tarifárias revistas.

A impugnação acostou ao processo laudo do LAAP e exten-
sa literatura sobre a matéria.

Encaminhada ao LABANA, verifica-se pela informação téc-
nica nº 145/90 de fls. 112 que aquele órgão declarou não ter informa-
çoes suficientes para responder aos quesitos.

A autoridade singular, julgou o processo, apesar da in-
formação.

Tendo em vista não estar claro o assunto, voto para con
verter o julgamento em diligência ao I.N.T., através da R.O., para
providenciar juntada de amostras e convidar- _ o autuante e a recorren
te a formularem novos quesitos, se o desejarem.

A Câmara adota os quesitos formulados ao LABANA, de fls.
II 2 •

•

•

•

• Ig I

Imprensa Nacional
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